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Pi  : ILATtJï  or, nutor: do poce so Om 

q u e  a  Caixa do Aponentndorín e PennZer, da Leoio1d1nn Raliway 

encaminha, ma grão de rCCUP Q, o pedido do oncnmpuçflo de di-

vida Ipothecnrla do sou QfsOCiado Antonio de Oliveira Denaob 

I4ma, entrahida pela ncquiriç?o de um pre.*io, p:fl (Ufl z'Osi. 

dencin, do valor do Ria. 2O:C)OOk)OO (vinte cmitoo de rios): 

Resolvem o s  mei1bros do Oontolho Nacional do 

abailio, em f3e5s o plena,, encrriirihar o pi'000sao ao Snz. Mi-

nistro do Trabalho, Industria i tr.rclo do s e c a r ã o  = À 

seguinte voto do Gnr. Relator, que f i c a  c o n s t i t ui n d o  p o r t e 

Integrante de.etez 

" r o r  ac ord o de 19 de etrnbro do 1935, 

resolvóu o Oonselko indeferir  por falta de amparo legal, o 

pedido do encampaçflo da dlvi a h,ypothecaria contrahida por 

Antonio do Oliveira Denaoh Lima, associado da Osixa da Iao-' 

poldina Reilwn , para aoquir3iç o de uni piodio, no valor de 

s. 2OzOOO OOO (vinte contos de reis), det3tinrIo t'% ma reai.. 

doncia.  Não se contox nndo com orno d o o t o ,  r e c o r-' 

reu e Caixa pura o Uro inistro que, conf'ox  ãespacto do di-' 

reotor do Gabinete sabmette o ns impto no Ccxcir.elho. 

segundo parecer do Proeuz 1or, 'o presente 

recurso no ao enquadvn em qualquer das alínens do ar. 59 do 

reg*zioasnto approvado pelo Decreto nQ 24. 74, do 14 de Jul ho 

de 1934". 

De tacto, nn a deiiberaç o foi adoptada pe— 

lo voto de desempate (certid o de £16. 45 v.,in f mc), nem se 

verificou a avocaç o do processo, com base em silogade viola-. 
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Ç O Í1€ lei. flpplicflVc3l OU rnot1  .eflyc) (lo juri pru enein at  ent o 

obcorvn&o  etere-.' c np'nnn a rcoivcnte 1 int rprotoç o ectri 

eta dada pelo COnL)elllo Iac1ona1 (to  EbRlhO nOu Uc otittroo le-

aneo volntivor no a muripto, er opporiç o no 1iipõx ti  sob *no 

do Interesso  xi2, e a nitunçÃO prejwlicial qr; ent  condo oioflda 

neo ntei' rto  de Caixa e dos a oitdoc po1r rj oz e   

4a4c deote Interprota95n. 

davin oio o decreto n9 24.48fl de 120 de Junho de 

l934  o&sitte o zeourco, nou oac o oiiic  ou (1uviIonon  (art.11), 

o irv Dela MM coce itaçIo cilibora ô o i ode  24,9764 1II ce$a 

ponterior.  A1&i de dirterençn de ponooti ttian outro ao reapeeti' 

voa datzw de proniz1gaç o, 4 certo  que o decreto 24.7f54 no teve 

o Intuito do revogar todos oo canos de recurso em-adia em Icto 

eaxcines, mac o 4, z'eellcr on canoa çez'aea, to rcxnenteo  Z a 

pre1i iner que levant% 

  opino pera que ao in nrn o UN tin1e. 

tro de que o recurso não devo nor provico, vinto nflô se enqua' 

dz'az' o pedido iniciei em nonhurna das Imo C ~w, cio *u't 611 do 01.. 

tado d' ereto 24.488, w w ben accentuou a pimo,11,nt10r10 em  seu 

parecer do tls.,  alba de que tal artigo do io 1ornento excedeu 

lei (Doe, ni 2(.466, ax'tc, 19 e 21), a qual t4 coiitj de  rnsus 

trucç o, e no de outras toz as de acquisi o de casem pare ao 

acaociados das 0a1zan. 

MIADO. o hiatoiioo da legin1n9 p a respeito (decre-

to n2 l9.4 , de 1? de DeEembx*o de 1930, arte. 22 e 42; decreto 

n2 20.4L6f$, de 1Q do (Mtubro de 1931, azts. 19 e l; decreto na 
21.326, de 27 de Abril de 19  e o proprlo decreto em vigora oen 

fozie a res pectiva minute ) neabn o deoonotra,  veriti nndo'uoe 

Ltfl da que o objeoti'vo do legialador  nEto foi o de se oencti'uiren 

canas a eøo, moo ob edecendo o ui plano racional e astelimtiao 

de babitaç ea proletailca, quer no toaanto p orá'. :pØ9 de cenas, 

quer no t ~to 4 e coalha dcs aon w e 4 ~ ~riong rio das co Mi-

gec de conatvucç8en (Doom citado lO.4 6, crt. 42, ) 22). 

Assim, merece ser censurado o Xxeeidente da Caixa 
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quando, n*  rez&B  Luz1&!iz' pnra ju6tlrlcar o ponto de vista 

da ret3poctiva Junta MLrnin1utr t1va, p3e.ende  o ral1etu a fOISA 

oonvioç o em que oatd "de que exiBto tun propoelto deliberado do 

~ olho Nao1 nal do Trabalho de dit.ticultar por todos oe mios 

a seu nlcnnoe n obtenç o doe, b  fc oc3 dai 1r11  sob a 

al1ege flo, at4 hoje Me pr vvda, nom oonv tentnente oorrobora-

«a pelou tactoa, do que esto todo erra&t, e mecesItadas do urna 

1& f ni ".  M oontrezio, o OcmGo1ho ]1nc1onal do Trabalho 

agiu, cano aemp , ~ te cano* ~  a co  pvu&tenc la e, ce 'e 

rtu wn 2nteretae peo oa  tel'.o no interocce na1or da oo Uectivlu 

dada, ciauprindo corcntur te o cmi dever, dentro da lei e conaoan. 

te ec b6as no s da nwa1 o da Juetiça. 

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro do ]S)36.. 

a) Pranc1 co Barboaa de Rezende 

a). Tavares 13nBtoo relator 

FUi P EeJtte a) 3. Leonel de 1ezerze Alvinz.  PrOOU ~r GOVØ1 

Publicado no 'iario  floia1".cm ) A / / 
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